
 

PROJETO DE LEI Nº          , DE 2019 

(Do Sr. EDUARDO BISMARCK) 

Institui o Dia Nacional da 
Carcinicultura. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1º Esta Lei institui o Dia Nacional da Carcinicultura. 

Art. 2° Fica instituído o Dia Nacional da Carcinicultura, a ser 

comemorado, anualmente, no dia 29 de junho, em todo o território nacional, 

com o objetivo de conscientizar o produtor rural acerca da importância da 

carcinicultura. 

Art. 3° A data instituída por esta Lei passa a constar do 

calendário oficial. 

Art. 4° Por ocasião da comemoração do Dia Nacional da 

Carcinicultura, o Poder Público promoverá campanhas de esclarecimento aos 

produtores rurais a respeito da importância e das modernas técnicas de 

produção da carcinicultura. 

Art. 5º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICAÇÃO 

A carcinicultura é a criação de camarão tanto de água doce, 

quanto de água do mar. É um dos ramos da aquicultura que mais tem crescido 

mundialmente. 

Segundo Maria de Fátima Vidal, engenheira agrônoma e 

mestre em economia rural e Luciano Ximenes, doutor em zootecnia em artigo 

intitulado “Carcinicultura no Nordeste”: 
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“A produção mundial de camarão em cativeiro cresceu de 

forma acentuada nos últimos anos. Dados da FAO (2016) 

mostram que entre 2008 e 2014 a pesca de camarão cresceu 

11,6% enquanto a carcinicultura teve incremento de 42,3%, 

ultrapassando o volume da pesca. Um dos principais fatores 

que tem influenciado a aquicultura de uma forma geral no 

mundo é a redução dos estoques naturais, enquanto a 

demanda pelo produto tem sido crescente. No Brasil, a captura 

do camarão marinho tem permanecido estagnada, com 

tendência de queda em muitos períodos. Por outro lado, a 

carcinicultura cresceu fortemente no início da década de 2000, 

superando o volume de pesca do camarão”. 

A região Nordeste é a maior produtora brasileira de camarões: 

representa 88,6% do total das fazendas e 90,6% da produção nacional. 

A carcinicultura tem trazido ganhos econômicos importantes 

para o Brasil, sobretudo para a região Nordeste. O maior número de fazendas 

de carcinicultura está nos estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Piauí, 

Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Paraíba e Bahia, que concentram 99% da 

produção do camarão cultivado no País. 

A despeito de o consumo interno ter crescido bastante em 

períodos recentes e absorvido quase a totalidade da produção do Brasil, há 

enorme potencial de crescimento do mercado nacional, vez que o consumo per 

capita é baixo quando comparado do consumo global: aproximadamente 500 

gramas contra quase um quilo em termos mundiais. 

Importante salientar que a carcinicultura é pouco dependente 

de chuvas, já que pode ser executada em águas do mar, águas salobras ou em 

águas doces. 

Apesar de o mercado interno estar absorvendo quase toda a 

produção nacional, há a possibilidade de retorno das exportações, com a 

implantação de protocolos de cultivo em biossegurança que, por certo, 

representarão o restabelecimento da competitividade do camarão brasileiro no 

mercado mundial. 
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Em 2003, o camarão cultivado se destacou em primeiro lugar 

nas importações de camarão pequeno e médio dos Estados Unidos e em 

primeiro lugar nas importações de camarão tropical da União Europeia, em 

2004, segundo a Associação Brasileira de Criadores de Camarão - ABCC. 

Nossa proposição ao instituir o Dia Nacional da Carcinicultura 

objetiva chamar a atenção do produtor rural sobre a importância da atividade. 

Além disso, escolhemos o dia 29 de junho, dia de São Pedro, por ser este o 

padroeiro dos pescadores. 

Conto com o apoio de meus nobres Pares, na certeza de que 

entenderão o alcance dessa iniciativa para a aquicultura brasileira. 

Sala das Sessões, em        de                     de 2019. 

Deputado EDUARDO BISMARCK 
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